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A podridão branca da haste, causa-
da por S. sclerotiorum (Lib.) De Bary, tem se 
tornado uma doença de grande importância 
para a cultura da soja em muitas regiões do 
Centro-Sul. Isto se deve principalmente a alta 
precipitação pluvial durante a safra, aliada à 
temperaturas amenas, rotação de culturas 
com espécies altamente suscetíveis, cultivos 
irrigados e ao uso de sementes contamina-
das, produzidas pelos próprios agricultores. 
Diferença entre isolados quanto à sensibili-
dade a fungicidas e virulência, possivelmen-
te pode ser atribuída à variabilidade genética 
existente em populações de S. sclerotiorum. 
A variabilidade genética de S. sclerotiorum 
tem sido investigada através de interação 
de compatibilidade micelial e marcadores 
moleculares, sendo observado a existência 
de um único clone em diferentes campos 
e distâncias geográfi cas longas, e mais de 
um clone em um único campo (KOHLI et al., 
1992; KOHN et al., 1990, MEINHARDT et al., 
2002). No Brasil, os estudos de variabilida-
de de S. sclerotiorum ainda são incipientes. 
Desta forma, este trabalho teve como obje-
tivo estudar a variabilidade genética de iso-
lados de S. sclerotiorum, obtidos de diferen-
tes hospedeiros e municípios brasileiros, por 
meio de compatibilidade micelial. 
O experimento foi conduzido em deli-
neamento inteiramente casualizado com três 
repetições e repetido três vezes. Foram ava-
liados os isolados provenientes de Faxinal-
PR, Paracatu-MG, Formosa-GO e Estrela do 
Sul-MG, Coleção da Embrapa Arroz e Feijão, 
e isolados de Silvânia e São Miguel do Passa 
Quatro, coletados em plantas de soja, distan-
tes 10 metros um ponto do outro, obtendo três 
isolados por talhão. Sendo que, em Silvânia fo-
ram amostrados dois talhões e em São Miguel 
do Passa Quatro um talhão.  Os isolados fo-
ram obtidos a partir de escleródios desinfes-
tados sequencialmente em álcool a 96% e hi-
poclorito a 2% por 1 minuto, e posteriormente 
plaqueados em meio ágar-água. Assim que os 
escleródios começaram a germinar, discos de 
micélio foram retirados da borda da colônia e 
repicados para meio de cultura BDA. Para im-
plantação do experimento, disco de micélio de 
± 0,6 mm foram retirados da borda da colônia 
dos isolados de S. sclerotiorum, cultivados em 
meio BDA por 5 dias, sob condições de escuro 
e temperatura de 20 ± 2oC. O pareamento foi 
realizado em placas de Petri com 9 cm de diâ-
metro, contendo meio de cultura de Patterson’s 
modifi cado (MPM), segundo Kohn et al. (1990), 
sendo depositados eqüidistantemente 3 discos 
por placa. Os isolados foram incubados nas 
mesmas condições descritas anteriormente 
por 7 dias. Após a incubação, avaliou-se as 
reações, considerando reação incompatível 
quando ocorreu a formação de linha vermelha 
ou micélio aéreo entre os isolados. 
Nessa análise, inter e intrapopulacio-
nal notou-se a formação de 4 grupos de com-
patibilidade micelial, sendo que o isolado de 
Faxinal foi incompatível com os demais iso-
lados (grupo 1), o isolado de Paracatu-MG 
foi compatível apenas com um único isola-
do de São Miguel do Passa Quatro (grupo 
2), os isolados de Formosa-GO, Estrela do 
Sul-MG, os seis de Silvânia-GO e um de São 
Miguel do Passa Quatro foram compatíveis, 
compondo o grupo 3, e um isolado de São 
Miguel do Passa Quatro incompatível com os 
demais, compondo o grupo 4. De acordo com 
estes resultados, observou-se que no muni-
cípio de Silvânia independente do talhão, os 
isolados pertenceram ao mesmo grupo de 
compatibilidade, entretanto no município de 
São Miguel do Passa Quatro, verifi cou se a 
presença de três grupos de compatibilidade 
micelial dentro de um mesmo talhão (Tabela 
1). Meinhardt et al. (2002) observaram dois 
grupos de compatibilidade entre 23 isolados 
obtidos de uma área sob pivô central próximo 
à Guaíra-SP. Kull et al. (2004) verifi caram 42 
grupos de compatibilidade micelial entre 299 
isolados de S. sclerotiorum, provenientes de 
Diverse, DeKalb, Watseka Sets e Argentina.
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Tabela 1. Compatibilidade micelial entre 14 isolados de Sclerotinia sclerotiorum.
1 (+) = reação compatível; 2 (-) = reação incompatível; 3 1 (Faxinal-PR/soja), 2 (Paracatu-MG/soja), 3 (Formosa-GO/feijão), 4 e 5 
(Estrela do Sul-MG/solo), 6.1, 6.2 e 6.3 (Silvânia-GO/soja - talhão A), 7.1, 7.2, 7.3 (Silvânia-GO/soja - talhão B), 8.1, 8.2 e 8.3 (São 
Miguel do Passa Quatro-GO/soja).
1 3 2 3 4 5 6.1 6.2 6.3 7.1 7.2 7.3 8.1 8.2 8.3
1 3  + 1
2  - 2  +
3  -  -  +
4  -  -  +  +
5  -  -  +  +  +
6.1  -  -  +  +  +  +
6.2  -  -  +  +  +  +  +
6.3  -  -  +  +  +  +  +  +
7.1  -  -  +  +  +  +  +  +  +
7.2  -  -  +  +  +  +  +  +  +  +
7.3  -  -  +  +  +  +  +  +  +  +  +
8.1  -  +  -  -  -  -  -  -  -  -  -  +
8.2  -  -  +  +  +  +  +  +  +  +  +  -  +
8.3  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  +
1 3 2 3 4 5 6.1 6.2 6.3 7.1 7.2 7.3 8.1 8.2 8.3
